












Correção 

Resultados e discussões  

 A partir dos dados obtidos na parte experimental, foram elaboradas as tabelas que se 

encontram anexadas ao final.  

 O comprimento de onda e a velocidade do som apontados nas tabelas foram 

encontrados através das equações dispostas abaixo. Nos cálculos realizados, as medidas 

das extremidades foram desprezadas para evitar erros de medição, já que nesses pontos as 

ondas não possuem ressonância. 
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𝑣 = 𝜆𝑓 

 Uma vez que a 𝑉𝑠𝑜𝑚 para n=1,3 e 5 para cada frequência utilizada foi encontrada, 

calculamos a média das velocidades, a fim de obter a velocidade média do som.  

𝑓 = 376,34𝐻𝑧 →  𝑉𝑚 = 326,66 ± 1,612𝑚/𝑠 

𝑓 = 425,99𝐻𝑧 →  𝑉𝑚 = 326,78 ± 1,218𝑚/𝑠 

𝑓 = 479,30𝐻𝑧 →  𝑉𝑚 = 326,48 ± 0,648𝑚/𝑠 

𝑓 = 525,06𝐻𝑧 →  𝑉𝑚 = 320,71 ± 0,718𝑚/𝑠 

∴ 𝑉𝑚𝑠𝑜𝑚
= 325,16 ± 0,56𝑚/𝑠 

 Para determinar a velocidade do som graficamente, foi montando o gráfico anexado 

no final do relatório, que relaciona a frequência com o inverso do comprimento de onda. 

Dessa forma, tem-se que a inclinação da reta, ou seja, o coeficiente angular, é equivalente à 

velocidade do som. Assim, encontramos que a velocidade do som é 𝑉 = 324,79 ± 1,435𝑚/𝑠.  

𝑣 = 𝜆𝑓 → 𝑓 = 𝑣
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𝜆
 𝑎𝑛𝑎𝑙𝑜𝑔𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑒 à 𝑒𝑞𝑢𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑟𝑒𝑡𝑎 𝑦 = 𝑎𝑥 + 𝑏 

 Considerando os dois métodos utilizados para determinar a velocidade do som, temos 

que os dois resultados foram próximos entre si, mas divergiram um pouco do valor encontrado 

na literatura (𝑉𝑠𝑜𝑚(𝑎𝑟) = 346𝑚/𝑠).  

 A frequência do diapasão foi encontrada da seguinte forma: 
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𝑎𝑠𝑠𝑢𝑚𝑖𝑛𝑑𝑜 𝑉 =
324,79𝑚

𝑠
→ 𝑓 =

324,79

0,508
= 639,35 ± 2,55𝐻𝑧 

𝑎𝑠𝑠𝑢𝑚𝑖𝑛𝑑𝑜 𝑉𝑚𝑠𝑜𝑚
=

325,16𝑚

𝑠
→ 𝑓 =

325,16

0,508
= 640,08 ± 3,67𝐻𝑧  

 Durante toda a discussão, os valores apresentados para a velocidade do som são 

equivalentes a 24°C, que era a temperatura ambiente. Para descobrir a velocidade a 0°C, 

vamos utilizar a seguinte expressão: 



𝑉(𝑇) = 𝑉0√1 + 𝛽𝑇 

𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑉(24) = 324,79𝑚/𝑠, 𝑡𝑒𝑚𝑜𝑠: 

324,79 = 𝑉0√1 + 24/273 →  𝑉0 = 311,39𝑚/𝑠 

 Esse experimento também pode ser montado com um balde de 50cm de altura e cheio 

de água, no qual é introduzido um cano de PVC de 60cm de comprimento e 32mm de largura, 

o que possibilita variar o comprimento da coluna, deixando com que a audição detecte os 

pontos de ressonância ao colocar o ouvido na extremidade superior do cano. O diapasão é 

substituído por um programa de computador.  
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*As partes que estão realçadas em cinza no texto correspondem às mudanças que foram 

feitas em relação ao relatório original, com base nos slides e na aula ministrada 

 


